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Editor-Francisco Kiehl

Belleza e Genio
«Qualquer que seja a n a tu ­

reza da emoção, ha  um a  re la­
ção manifesta en tre  su a  in ten ­
sidade e a da acção m uscular  que ella provoca. *

(A. Spencer : Primários p r in ­cípios).
A mí mi c a  é a  e x p r e s s ã o  da  l i n g u a g e m  

u n i v er s a l ,  p or  el la se e x p r i m e  t anl o  o se l ­
v a g e m  como o h o m e m  civi l i sado.  A ex 
p re s s ã o  da  d or  é a  m e s m a ,  q u e r  se t r at e  de 
ura  Afr icano,  q u e r  d e  u m  E u r o p e o  ; é 
s e m p r e  s ob re  o m e s m o  s y s t e m a  de  mus-  
c u l o s , q u e  v e m  des f azer -se  a d e s c a r g a  n e r  
v o s a :  de  c o l e ra  t r e m e  o h o m e m  e c ho r a ,  
c omo c h o r a  e t r e m e  de  a l egr i a .

A mi mi c a  é a f o r m a  mai s  geral  da e x ­
p re s s ã o  dos s e n t i m e n t o s  e i déas ,  a s s im  
co mo  as pa ixões ,  s e n d o  es t ados  emocio-  
n a e s  e xa g e r a d o s  e v ar i av e i s  de  h o m e m  a 
h o m e m  t r aze m o c u n h o  da  i n d i v i d ua l id a ­
de  : são as e x p r e s s õ e s  i nd iv id ua e s .

As e x p r e s s õ e s  dos  es t ad os  e m o c i o n a e s  
t e m  s e m p r e  u m a  razão p hys io l og ica  de  
su a  p ro du c çã o .  Ass im,  no  h o m e m  a cco m-  
met t id o  p or  u m a  co l e r a  v io le nt a ,  as  n a ­
r in as  es t ão  f o r t e m e n t e  d i l a t a d a s : a e x ­
pl icação é facil ,  a  co l e r a  indica  lucla  e 
iucta ped e d e s e n v o l v i m e n t o  g r a n d e  de 
f »rça, mas  a força  ex ig e  p ar a  s e u  func-  
c i o n a m e n t o  do s e r  a l i m e n t a d a ,  é no s a n ­
gu e  c a r r eg a do  de  o x y g en i o  q u e  o m uscu-  
lo,  a fibra ea ce l lu l a  n e r v o s a s  vão  e n c o n ­
t r a r  o se u  e x c i ta n t e  n o r m a l ,  é  n ec e s s á r i o  
p o r t a n t o  q u e  e n t r e  a r  nos  p u l mõ e s ,  é 
p r e c i s o  q ue  o s a n g u e  se j a  v igoroso,  d ’ahi  
a  di la lação das na r in as .

pelo hab i t o  a d q u i r i d o  de  e x p r e s s a r  
as e m o ç õ e s  e p o r q u e  c o r r e s p o n d e  a cada  
s e n t i m e n t o  ou e m o ç ão  u m  a p p a r e l h o  n e r ­
voso  e s p e c i a h s a d o  q u e  af íec ta  r e l aç ões  
s e m p r e  as m e s m a s  cora d e t e r m i n a d a s  
p a r t e s  do cor po ,  q u e  se fixa n a  f or ma  do 
s e m b l a n t e  os t r aços  p hy s io n om ic os ,  que  
p a r a  nós  são os indic ios  de e l ev ad os  ou 
de  baixos  s e n t i m e n t o s .

De c er to  não  se c o n f u n d i r á  a e x p r e s s ã o  
d e ' u m  vic ioso,  de  ura a s s a ss i no ,  t r aze nd o 
b r u t a l m e n t e  c u n h a d a  na  face,  a s p e r a  e 
d ur a ,  no o l ha r  to rvo  e in j ec tado,  n a  f r o n ­
te baixa  e fugidia  a c a ra c te r í s t i ca  de b a i ­
xas p aixõe s  q u e  os a n i m a m ,  co m a s e r e ­
n a  e p lac ida  l igura do h o m e m  j u s t o ,  de 
pl l iar  f i rme e m od e s t o ,  de  f r o n t e  la rga  e 
ajta,  de ros lo d e l i c a d a m e n t e  bu r i lado  pe 
la p r a t i c a d a  v i r t ud e e pelo cul t ivo dos 
mai s  p u r o s  do t es  da  int e l l igenc ia .

P ó a e  se a í f i r r a a r q u e  é poss ivel  s e m p r e  
e n t r e v e r  q ue  o r d e m  de  s e n t i m e n t o s  mais 
f r e q u e n t e m e n t e  o cc u pa  u m i nd iv íduo  d e ­
t e r m i n a d o  pe la  e x p r e s s ã o  de s ua  physio-  
n omi a .  As se n t a do s  q u e  ficam es t es  dados  

, de  o b s er v aç ã o  sci ent i í i ca  facil é c o m p r e  
t i e n de r  se,  p o rq u e  pa r a  nps ,  depoi s  da 
cu ltu ra  grega , í jeou s e n do  como  carecràr  
r i s t i ca  d a  bel l eza  n a  m u l h e r  u m a  d e t e r ­
m i n a d a  e x p r e s s ã o  da  p h y s i o n o m i a  e p o r ­
q u e  el la se no s  af igura r e p r e s e n t a r  na 
e m o ç ã o  e s t h e l i c a  d e i x ad a  a signifição do
BEM.

E m  r ea l i d ad e  a e m o ç ão  e s t h e l i c a  es t á  
e m  r e l ação  d i r e c t a  c o m o g rão  d e  e v o l u ­
ção m e n t a l  do h o m e m  ; e x a m i n a n d o - s e  as 
ma n i f e s t a ç õ e s  da  a r t e  no s  s e l v a g e n s  e n ­
c o n t r a m o s  s e m p r e  a e x p r e s s ã o  egoi s l a  de 
s e n t i m e n t o s  a c a n h a d o s ,  p u r a m e n t e  irni- 
ta t ivos .  São as  p r e o c c u p a ç o e s  ex c l u s i va s  
de  s u a  vida q u e  os s e l v a g e n s  p r o c u r a m  
r e v e l a r  e m  s uas  p r o d u c ç ó e s  ar t i s l icas .  A 
p ro p o r ç ã o  q u e  a ev o l u çã o  m e n t a l  do h o ­
m e m  se foi fazendo,  os s e n t i m e n t o s  e as 
e m o ç õ e s  l a m b e m  e v o lu í ra m,  f or am a d ­
q u i r i n d o  u m c a r a c t e r  mais  a l t ru i s t ico ,  
f o r a m de  m ai s  era mai s  p e r d e n d o  o c a ­
r a c t e r  imi t a l ivo  e d e  mai s  era ma i s  l iber  
t a n d o - s e  da e x p r e s s ã o  p u ra  das  f u uc ç õe s  
v i ta es ,  i s to é a d q u i r i n d o  o v e r d a d e i r o  
s e n s o  ee the t i co .

Todo s e n t i m e n t o  e s l h e t i c o  e s t á  l igado 
a u m a  s er i e  d e  r e c o r d a ç õ e s ,  de  a s s o c i a ­
ções ,  q u e  t r az e m u n i c a m e n t e  p r a z e r  e 
t a nt o  m a i or  é o n u m e r o  d es s a s  a ss oc ia  
çOes tant o  mai s  for te  ó a e m o ç ã o  es the-  
tica.

No l e l v a g s m  o s e n t i m e n t o  es l h e t i c o  da 
forma é r u d i m e n t a r ,  a&Mm *uas dansa s  
b/ío e x t r a v a g a n t e s ,  c h e i as  d e  r e q u e b r o s  
a n g u l o s o s ,  sepa p m i n i m o  m o v i m e n t o  
g r a c i o so ;  e n t r e t a n t o  no s  poyos  ci- i l isa 

dos  se p r o c u r a  pe la  e m o ç ã o  d a  d an sa ,  
a l é m  d a  s e r i e  i m m e n s a  de  as s oc i aç õe s  
a g r a d a v e i s  q u e  a e l la  se  p r e n d e m ,  a  g r a ­

c i os idade  dos  m o v i m e n t o s  e m  l i n ha s  c u r ­
vas ,  che ios  de  d o ç u r a ,  e m  q u e  c o m o m i ­
n i m o  es f or ç o dos  m u s c u l o s  se  d i s p e n d e  
u m a  g r a n d e  s o m m a  d e  ef fe i tos  a q u e  as 
a s s oc i aç õ es  a gr a d a v e i s  i m p r i m e m  v e r d a ­
d ei r os  e s t ad os  e m o c i o n a e s ,  a ss az  p o d e r o ­
sos p ar a  se  t r a n s f o r m a r e m  e m  e m o ç ão  
es l he t i c a .

Q u a n d o  a  G re c ia  r e p o u s o u  das  l ac t as  
q ue  e m p e n h á r a  par a  se a u t o n o m i s a r ,  foi 
seu  e xc l u s i v o  ideal  e m p r e g a r  toda es s a  
força ,  q u e  se e x p a n d i r a  e m  c o m b a t e s  e 
ba t a l has ,  em i dea es  q u e  e x p r i m i s s e m  
ess a  p o d e r os a  a c t i v i dad c e n t ã o  i na c t i va  ; 
o r i g i n a r a m - s e  dahi  os cul tos  do h e r o i s m o  
e da pal r ia .

A força  h e r ó i ca  e x p r e s s o u - s e  e s t h e t i c a -  
m e n t e  no s  s e r a i - de us e s ,  b r i l h a n d o  pe!ar 
po t ên c ia  dos  m u s c u l o s  e nos  d e i x ou  e ss e s  
typos e x t e r i o r i s a d o s  no  m á r m o r e  e no 
b ro n ze ,  dos  q u a e s  a i n d a  se a p o d e r o u  o 
genia l  Miguel  Ange lo ,  e s t e n d e n d o  as  v i s -  
tas p ar a  o p as sa do  e c r e a n d o  e s s e  m a r a ­
vi lhoso Moysés ,  q u e  no s  i l l u m i n o u  c om  o 
s op ro  d iv in o  de  su a  g r a n d e z a  s o b r e n a t u ­
ral  de  l eg i s l ador  de  p ovos  e de  i n t e r p r e ­
te de  Deus .

A p at r ia  • c on c r e l i s o u - s e  na  m u lh e r , 
g u a r d a  da casa  q u a n d o  el les  p a r t i a m  e m  
largas  d e r r o t a s ,  e m  p e q u e n a s  n a u s  e m  
bu sca  de t e r r a s  a c o n q u i s t a r ,  ou q u a n d o  
mo vi do s  pelo i mp u ls o  da c om ba t i v i d a d e  
na t ur a l  p ar t i a m p ar a  l ue t a r  pe lo  e n g r an -  
d e c i m e n t o  de  s u a  n ac i o n a l i d a d e  c o n t r a  
os povos  v i s i nhos .

A m u l b e r ,  e n t ã o  sy mb o lo  de e s p e r a n ­
ça,  r e p r e s e n t a ç ã o  do lar,  pois  os f i lhos e 
a  p a i n a  lhe  e r a m  conf iados ,  c o m e ç o u  a 
s e r  a  e x t e r i or i sa ç ão  dos  mai s  n o b r e s  
ideaes  de i n t e l l i gen ci a , da s  mai s  p u r a s  e x ­
pr e ss õe s  dos a í feclos  da  a l ma .

Es sa  q u ie l açã o  c o n t e mp l a t i v a ,  e s s a  de- 
d e d ic a da  c u l t u r a  de tão e l ev ad os  s e n t i ­
m e n t o s  i m p r i m i r a m  n a  m u l h e r  g r e g a  ês -  
sp que de  e x t r a o r d i n á r i o ,  de  d i v i no  q u e  
faz de l i a  a t é  b o j e ,  nos  s e u s  typos  mai s  
per fe i tos  o m ol de  de  todas  as p e r fe i çõ e s  
da  f o r m a  es t h el i c a .

Isso q u e  d ize mo s p a r a  a G re c i a  se  póde  
r e p e t i r  p ar a  o ut r as  n a c i o na l i da d es ,  q u e  
pelo p rop r io  es f orç o  a l i j a r a m  co m os ca 
r a e t e r e s  b a r b a r o s  de  suas  o r i g e ns  e con  
qu is t a ra ra  p almo a p almo o p re d o m í n i o  
pela i n t e l l ig en c ia  e pe la  moral .

I s to  é t anlo v e r d a d e  q u e  a p e n a s  c o m e ­
ça a  Gre ci a  a e s p h a c e l a r - s e  por  m o r t e  de 
A l e x a n d r e  e a r e c e b e r  aos  povos ,  q u e  h a ­
via c o n q u i s t a do  os vícios  q u e  a b a t e m  o 
co r po  e c o r r o m p e m  a a l m a,  todos  os i de ­
ae s  se a r ae s qu í n h a r a ,  p e r d e  se  a  no çã o  do 
bel lo,  do g r a n d e ,  do pa t r io t i co  e es s a  n a ­
ção s e m  rival  n a  H i s t o r i a  e x t i n gu e - se  na  
po ei r a  dos sécu los  p ar a  n ã o  mai s  e r g u e r -  
se,  d e i x a n d o  o t raço l u m i n os o  de  s eu  p a s ­
sado i m p r e s s o  no o r g a n i s m o  h u m a n o  na 
m u l b e r ,  cu ja  bel l eza  e s c u lp iu  co m genio ,  
a m o r  c força ,  c omo  u m  legado e t e r n o  
de  sua  Glor ia .

(ConU núa)
Dr . J .  M. F ragoso.

Soneto
Das «TROVAS»

E r a  Abri l ,  b e m  m e  l e m b r o ,  o sol  b r i l h a v a  
Di f f undindo  s ua  luz pe lo  a m b i e n t e ,
O ceu  todo de azul  r e s p l a n d e c e n t e  
De n u v e m  u m a  n e s g a  n ão  m a n c h a v a ;
N a  v a r z e a  v ia  o gado q u e  pas t av a ,
C a n t av a  a  p a s s a r a d a  a l e g r e m e n t e ,
N e m  si q u e r  u m a  voz t r i s t e — p l a n g e n t e —  
D’e ss e  a l e g r e  c o n c e r t o  d e s t o a v a . . . .
El la veio e g e n t i l — c h e i a  d e  g r a ç a — 
T r a z e n d o  n a  s u a  p ro pr i n  e a l va  m ão ,
Me oí fer tou  de  café g os t osa  t a ç a . . . .
Ai 1 q u e  e x t r a n h a  e q u e  d o ce  c o m m o ç ã o ,  
S e u s  o lhos  c o n t e m p l a n d o — o lh o s  s e m  jaça-  
E u  sent i  a b a l a r  m e u  c or aç ã o  1
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P or

Os dias  era q u e  f or am c e l eb r ad o s  os 
ac ios  da  s ymb ol i c a  e r aages tosa  fes ta  do 
Divino Esp i r i t o  Sa nto  d e c c o r r e r a m  co m 
ta nt a  s u a v i d ad e  e l ige i reza  q ue ,  a i nd a  
ho je ,  c o n - e r v o  s au d os a s  r e c o r d a ç õ e s  d e s ­
ses  s ub l i m e s  e magní f i cos  m o m e n t o s  pelos 
q u ae s  passe i .

Se  fosse  poss ivel ,  e u  m e  a c c l a ma r i a  
I m p e r a d o r  do Divino p ar a ,  d ’aqui  á  ura 
mez ,  c e l e b r a r  n o v a m e n t e ,  coip a ma i s  ex- 
p le n d o r o s a  p o m p a  e real  mag ni f icência ,  
u m a  d e s l u m b r a n t e  fes t iv id ad e e m  h o n r a  
do Esp i r i t o  S a n t o ,  a qua l  ficaria g r a v a d a  
no s  a n n a e s  da  h is to r i a  pela s u a  s u m p t u o -  
s idade  e  g r a n d e z a  d e s m e d i d a .

Que co usa  fóra  de  t e m p o ! — h a  d e  d ize r  
o le i tor .

E \  n a  v e r d a d e ,  u m a  fes ta  f ór a de  t e m ­
po ; ma s ,  o  le i tor  ha de  c o nv i r  q u e  n ' u m a  
v i s i n b a  c i dade  foi ,  e m  e p o c h a s  r em o t a s ,  
cor ar oe t no rad o os m y s t e r i o s  da  â e m a n a  
Sa nta ,  mu i  i n t e m p e s t i v a m e n t e ,  nu falta 
d e  o ut r aa  festa»,  p a r a  c o r a r a e m a r a r  a cfte 
g a da  do  e x t l o c t o  i m p e r a d o r  do Rrazi j ,  
q u e ,  v ia j an d o ,  a n d a v a  e m  v is i t a  ás c i da ­
d e  do i n t e r i o r .

Com m u i t a  a n t e c e d e n c i a  h o u v e  g r a n d e  
r e u n i ã o  das  a u c l o r i d a d e s  da r e f e r i d a  lo­
ca l idade ,  p e s s o a s  g ra d a s ,  o í uü cç j on a l i s -

mo  p ubl i co ,  o c l ero ,  eic\ ,  p a r a  r e s o l v e ­
r e m  o g e n e r o  de  fes t ejos  q u e  h a v i a m  de 
a d o p t a r  p a r a  a s s i g n a l a r e m ,  de u m a  m a ­
n e i r a  r a r a  e f ór a  do c o r a m u m ,  a c h e g a d a  
d e  sua  m a g e s t a d e  o i m p e r a d o r .

Cada q ua l  a p r e s e n t a v a  lá a s u a  i déia  : 
u m vis toso  fogo de  art i f icio ; co r r i da s  de 
caval lo  ; r e g a t a s  no r i o ;  bai l es  e  e s p e ­
c t ácu los  ; etc.

As o p i n iõ es  d e s e n c o n t r a v a m - s e ,  d i ve r -  
g i am -s e  e n a d a  e r a  reso lv ido .

Oito dias  c on s e c u t i v o s  l e v a r a m  e m  eon-  
c i l i ab ul os ;  e,  as  r e u n i õ e s  t o r n a v a m  se 
t u mu l tu o sa s .

F i n a l m e n t e ,  na u l t im a,  foi r es o l v i do  e 
aepei to  u n a n i m e m e n t e ,  q u e  fosse  c e l e ­
b r a d a  u m a  f es t a  de  S e m a n a  S a n t a ,  era re- 
go s i jo  e  h o n r a  da  c h e g a d a  do m o n a r c h a .

Qu e  h e r e s i a  ! ! o facto é ver id ico .
Foi ,  pois ,  r ea l i s ad a  a di ta  fes ta  de  Se- 

m a u a  S a n t a ,  í iào s e nd o  ( co m l i c en ça  do{~gead;trio e ar ru ina do  
bispo)  o b s e r v a d o  o p en i t e n c i a l  p re ce i t o  
da  a b s t i n ê n c i a  t e m p o r a r i a  da  c a r n e  e dos 
c l áss i cos  j e j un s .

Ora ,  se  u m a  festa  tão s o l e m n e  e t o c a n ­
te, co m g r a v e  p ro f an a çã o  d a  n ossa  san t a  
r e | ig i ãü  é m u d a d a  a  su a  e p o c h a ,  s e m 
m ai s  n e m  m e n o s ,  p o r q u e  razão não  se 
ha  de  c e l e b r a r , d a q u i  a u m  mez ,  u m a  n o ­
va f es t a  do Divino V I n f e l i z m e n t e ,  não  é 
poss ivel .

O q u e  mai s  r ea l ce  dá à fe s t iv id ad e é o 
lei lão de  p r e n d a s  e f fec tuado  á n o u t e ,  o n ­
de  a t t r a h e  g r a n d e  n u m e r o  de  p e s s o a s . d e  
a m b o s  os sexos ,  e l eg a n t e s  p e t i m e t r e s  e 
f o r m o s a s  s e n h o r i t a s .

A voz do l e i loe i r o ,  a p i e g o a n d o  u m a  mi ­
m o s a  p r e n d a ,  t e m  u m  e n c a n t o  índizivel .

Era u m as  das n o u te s  de  lei lão d e u  se 
u m  ep i sodi o,  q u e ,  pelo lado co mi c o ,  p r o ­
vo co u g r a n d e  h i l a n d a d e  e a o  m e s m o  t e m ­
po f u r o r  da p ar l e  de q u e m  a r r e m a t o u  
u m a  supposta  e m p a d a .

O le i loei ro a p r e g o a v a  u m a  f or mi dá ve l  
üUão a p p e t i t o s a  e m p a d a ,  a qua l  se a c h a v a  
d e n t r o  d ’u m e n o r m e  pra to.

O Chico Mar iano ,  q u e  t e m c u r s o  c o m ­
pleto de  g a s t r o n o m i a ,  logo q u e  o uvio  a 
voz do le i loe i ro  e vio o m o n s t r o  e m p a ­
dão,  a b r i o  d e s m e d i d a m e n t e  os o l hos  e 
pe los  labios des l i sou  u m s or r i so ,  q u e  e x­
p r i m ia  o c o n t e n t a m e n t o  e a  sa t i s fação.

— Dez  mi l  r é i s  1 e x c l a m o u  el le.
— Dez mil  ré i s  1 rep et i o  o le i loei ro.
Do mei o  da  mu l t i dã o  o u v i o- se  u m a  voz 

r o u q ue u f i a  : Qu in ze  mil  r éi s ,  e u  dou.
— Vinte,  v in te  e c i nc o 1 brarnio  o Chi ­

co,  fur ioso .
— Vinte  e c i nco 1 r ep e t i o  m u i t a s  vezes  

o le i loe i ro  sem q u e  h o u v e s s e  m a i o r  l a n ­
c e .  Vinte e c i n c o  ! . . .

— A e m p a d a  é do sr .  Chico Mar iano .
A in da  b e m ,  b a l bu c i ou  o Chico ch e io  de  

CGDleniamento.
I m m e d i a t a m e n t e  t r a to u de  r e m o v e r  o 

p et i sco  par a a casa,  c on v i d a n d o ,  com 
m u i t a  se l ecção a l g u n s  a mi gos .  Eu ,  in fe l iz­
m e n t e ,  não  fui co nv id ad o.

N ’u m a b r i r  e f e ch a r  d ’olhos  dep óz  s o ­
b r e  a m e s a  o ob jec to  q u e  o se u  ag u ça do  
a pp e t i l e  t ant o  d es e j a v a .

Qs c o m p a n h e i r o s  a s s i s t i am co m i n t e ­
r es s e  as p er i pe c ia s  de s t e s  gcc. ias m u d a s .

0  Chico,  Í rapac i eníe ,  s e m  p o d e r  mai s  
a g u e n t a r  o p r o v o c a d o r  odor  da  e m p a d a ,  
a t i rou  ee á el la.Lança m ã o  (Fuma c o m p r i d a  fae& o,>,  
z á s t , ,  e r a  aro i vez a e m p a d a .

Mas,  ph  1 h o r r o r  !
D e c e p çã o  í
Que logro h.orroroso !
F r a u m a  a m aç à o  d e  a r a m e  e p au  co-l  

b e r l d  co m u m a  c a m a d a  de  m a s s a  b e m  i

t e m p e r a d a ,  s e r v i n d o  de  c r õ s ta  e x t e r n a  da 
falsa e s u p p os t a  e m p a d a .

A t e m p e s t a d e  q u e  d e s e n c a d é o u - s e  na 
a l ma  do Chico foi t o t a l m e n t e  i mposs íve l  
d es c r ev el - a .

Os c o m p a n h e i r o s ,  c o n s t e r n a d o s ,  o l h a ­
v a m - s e  m u t u a m e n t e ,  l a m e n t a n d o  o lo ­
g ro  ; e,  ao m e s m o  t e m p o ,  e n g u l i a m  sa l i ­
va.

ho je ,  b as t a .
R ufin o .

Á âor Saudade
Contou-me a historia  da sua  vida a « sau ­

dade » ; fui n ’um a belia ta rde  em que o sol 
de um suave pallor morria muito ionge, en­
tre  immensos e hispidos rooliedos.

A « sa u d ad e »  m o rav ^M ^m  vergei de le- 
casxello... Eu p a ssa ­va, ella chamou-me, obedeci-lhe ; a flor n ’u- 

ma linguagem  dulc issim a, mystica, sen t i ­
m enta lm ente  principiou a faiar-me.

« Amavel viandan te ,  desejo contar-vos a 
h is toria  de m inh a  vida, quer ouviNa ?»

« Com prazer ouvil-a-ei, respondi-lhe. » 
E, gracil leitora, a «saudade», a flor t r is  te, esta h is toria  n a rrou-m e :
«Nasci neste  vergei ; a ü íha  do fidalgo 

que o u tr ’ora no castello brilhou e que agora 
dorme sempre, sempre, n ’um tum u losm ho  
que alveja aili á baixo no roseirai,  deu-m e 
o nóme de «alvorada» ; cham ou-m e ella as­
sim, porque, ao alvorecer quando vinha ver­
me, inferia que eu lantejoulada de orvalho era mais  formosa,

Em m inha  vida não havia um a modifica­
ção dolente, ella c o n ia  m aga, 'de  felicidades nu nca  in te rrup tas. . .  Quem banhava-me, 
quem tra tava-m e,  era ella, a minha v irginal admirador a.

As suas am igu inhas  não .cessavam de 
ag radar-m e ; con t inuadam ente  v inham  el- 
las acompanhadas da f ldalguinha, e diziam : 
«olhem só a «alvorada» como es tá  formosa ; olhem s ó . »

Eu, com pesar, naquelle tempo não fala­
va, mas assim mesmo na m in h a  l inguagem 
m uda que só as outras  flores en tendem , 

'agradecia  dizendo : «Nem tan to  como vós todas.. .  »
Dahi eu, cium enta ,  espreitava ellas segui­

rem visitar as dhalias ,  as camélias, as vio­
letas e as  outras m inh as  com panheiras ,  que eram irmumeras ; hoje poucas res tam ...  E a 
«saudade» depois d ’uin sensivel suspiro, 
proseguio : «Mas um dia, veio de longe, não 
sei d'onde, um a flor que m andaram  ao fidal­
go ; p la n ta ram -a  e depois d 'a lguns  mezes 
era ella, de nós, mais airosa e m au-resp lan -  dente.

E essa flor era de ou tro  sexo que não é o 
meu i  cham ava-se « pindôlá ». Aconteceu 
que amei o «pindôlá» ;... mas o pobresinho, não sei se por não poder acostu m ar-se  com 
os nossos ares, ou se por saudades das flo­
res de sua  terra ,  adoeoeu, e um a noute em 
que o silente luar t ibiam ente esclarecia e s ­
te vergei, eu aqui do meu canteiro o mirava 
e vi elle doridamente , len tam ente  desm ai­
ar ; não mais o «pindôlá» despertou.. .  A 
«saudade» chorava, consolei-a ; eiia conti­nuou : «Desde essa lugubre noute tomei a cor roxa. »

As ou tras  flores, m entirosas que ellas são, contam que eu de tan to  adorar o «pin- 
dôlâ », o pnz íeitiço, m entirosas que ellas 
são... Tambem comecei a falar,  para  poder 
contar aos viandantes que aqui passam , a 
m inh a  t r is te  h is toria ..,  Então foi que cha­m aram -m e de «saudado».

* E o  «pindôlá» 1 p8rguBteí»lhd,a 
«Q«pmdõif t»,  r 6 » i > o n d o j l a ,  dizem 

que  de tão formoso t r a n s f o r m o u - o  no p r i ­mei ro  amor»,
E a lacrim osa «saudade» calou pa ra  aca­

len tar  a sqa imm orta l  saudade,
Arnaldo Velloso .

F e s t a s  d o  K s p i r i t o  S a n t o . — R e a l i '
s a r am- se ,  c om o n o t i c i am o s ,  as t radicio* 
n a e s  f es tas  e m  h o n r a  ao Div ino  E s p i r i t o  
S a n t o ,  as q u a e s  t e r m i n a r a m  com p r o c i s ­
são e b e n ç a m ,  no d o m i n g o  u l t imo.

As s o l e m n i d a d e s  do S e p t e n a n o  f o r a m  
g r a n d e m e n t e  c o n c o r r i d a s ,  b e m  c om o  a 
m i s s a  c a n t a d a  e p roc i s são .

Os lei lões  d e  p r e n d a s  r ca l i sad os  e m  
f av or  das f es tas  t a m b e m  f or a m c o n c o r r i ­
dos p or  e x ma s .  f amí l i as  e c a v a l h e i r o s ,  
p r od u z i n do ,  s e g u n d o  no s  i m f o r m a r a m ,  
c e r c a  de  1:800$000.

Ylú ha  b e m t e m p o  n ão  a p r e s e n t a v a  u m  
as pe c to  tão fes t ivo .  Dos b a i r r o s  r u r a e s  
do m u n i c i p i o  e de  o u t r a s  l oc a l i d a d e s  
g r a n d e  loi  o n u m e r o  d e  c o n c o r r e n t e s .

N a e g r e j a  a o r c h e s t r a  e s t e v e  e x c e l l e n -  
te,  n o t a n d o  se  c o m l u d o  a s e n s i v e l  f a l t a d o  
o r g a m  n a  o r c h e s t r a ç ã o

F r e g a r a m ,  no u l t i mo  d ia  de  S e p t e n a r i o  
o r vr ao .  sr .  c o n e go  Z a c c h a r i a s  d a  Luz,  
ao E v a n g e l h o  da m i s s a  de  d o m i n g o  o 
r v m o .  p a d r e  Ca r va l ho ,  e a pó s  a e n t r a d a  
da  p r oc i s são  o r v m o .  p a dr e  Agne l lo  de  
Moraes ,  vigár io  d e  J u n d i a h y ,  t r ez  exi ro ios  
o r a d o r e s  s ag r ad os ,  os  q u a e s  f o r a m  d e v i ­
d a m e n t e  a pr e c i ad o s .

O sr .  B e l a r m i n o  R a y m u n d o  d e  S o u z a  
es f or ç ou -s e  oo d e s e m p e n h o  d e  s u a  im 
c u m b e n c i a  de  fes t e i ro ,  p e l o  q u e  d a q u  
e n v i a m o s  lh es  os n o s s o s  e m b o r a s .

C o m p a n h i a  d e  Z a a * z u e l l a s .  — Dev 
c h e g a r  e s t a  s e m a n a  á es t a  c i da de  a com 
p a n h i a  de  za rz u e l l a s ,  e m p r e z a  El iza  Lu 
chi  & C om p. ,  a c l u a l m e n t e  era S o r o c a b a

O r e p r e s e n t a n t e  d aq u e l l a  e m p r e s a ,  cj 
dad ão  F e r n a n d o  de  So uz a ,  no s  i n f o r m o  
q u e  a c o m p a n h i a  d e v e r á  faze r  a s u a  e 
t r é a  no n os so  t h e a l r o  no  p r o x i m o  sabb ;  
do.  com u m a  boa  za r zu e l l a .

Abi  t em,  pois ,  a n os sa  s o c i e d a d e  u m 
ex c e l l e n t e  o cc as iã o  de  r e a n i m a r  o noss  
v el ho  S. Domingoa, e de  d e l e i l a r - s e . a J M  
ler .

f i i e l í ez i t  e  G e n i o . — C h a m a m o s  a  a t l e i  
ção Ae n o s s o s ,  l e i t o re s  p a r a  o e s t u d o  d 
e s l h e t i c a  e e t h i c a  in i c i ado  e m  n o s s o  ‘
,pal s o b r e  a « Be l l ez a  e Ge n i o » ,  nõ 
mai s  u m a  vez f i rma s uas  q u a h d a d i  
e s c r i p t o r  o dr .  J. M. F r a g o z o . -

F o l g a m o s  e m  t r a n s c r e v e r  a l g u n s  t r e c l  
do e í t u d o  cr i t i co  q u e  o d r .  ' Mi gu e l  )  
Couto  faz no  A n n u a r i o  Medico d e  II 
s o b r e  a l h e s e  do dr .  F r ago zo ,  do «Ganic 
de  Al i t r i co» 1890.

« A t h e s e  do dr .  F rag oz o  é u m  estro 
do c r i m i n o s o  nato.  E s t a  m o n o g r a p h i a  é 
r e ve l a ç ã o  p o r  e n t r e  as s c i n t i l aç ões  do s 
es t y lo  p r i m o r o s o ,  de  u m a  i n t e l l i g e m  
s u p e r i o r ,  p r e m a t u r a  e n o t a v e l m e n t e  f< 
l i l i sada.

Nas  a d m i r a v e s  p ág in as  de p o l e m i c a , )  
h e m e n t e s  e a p a i x o n a d a s  r e s u m b r a  a s 
inubalavé l  c on v i c ç ã o  e m  dialect ica-  imj; 
t u os a  c om o r a j a da s  d o * S i m o u r .  E m  i 
s u m p t o  de  tal t r a n s c e n d ê n c i a  o d r .  
F r ag oz o  n ão  é m e r o  c om p i l a d o r ,  é  i 
a u t o r ,  t r a z e u d o - l h e  a c o o p e r a ç ã o  preei i  
do se u  ta lento.

A anthropoTogia  c r i m i na l ,  ou,  acce i t  
do a  st ia d e n o m i n a ç ã o ,  q u e  d e v e  íi 
c o n s a g r a d a — a a l i t ro l og ia— er a u m a  sei 
cia* v i r g e m  e n t r e  nós ,  o a u t o r  e sc o lh e  
p a r a  « s s u m p t o  d e  s u a  l h e s e  i n a u g u r a l  
Rio de  J a n e i r o  e e s c r e v e u  u m  t raha  
q u e  h o n r a r i a  q u a l q u e r  f a c u l d a d e  do m u n ­
do.

A l a ur e ol a  d e s t a  p r i m e i r a  v i c t o r ia  só 
co n s t i t u e  e s t i m u l o  p ar a  n ov as  c o n q u i s t a s  
e não  d i r e i to  p a r a  a n t e c i p a d o  r e p o u s o  ; 
c o m o s eu  g r a n d e  t a l en to  e o d e m o n s t r a ­
do c r i t é r io  e p r e p a r o  sci ent i f i co p ód e  se  
fazer  o d i r e c t o r  e c he fe  no Braz i l  de  u m a  
esco la  a n t b r o p o l o g i c a . »

C i r c o  L u s i t a n o .  — A g r a n d e  c o m p a ­
n hi a  e q ü e s t r e ,  da  q ua l  é d i r e c t o r  o dis- 
t incto a r t i s t a  sr.  H e n r i q u e  Lus t re ,  r ea l i -  
sou d i v e r s o s  e sp e c t á c u l o s  n e s t a  c i d ad e ,  
s e n d o  os de  s a b b a d o  e d o m i n g o  e x t r a o r ­
d i n a r i a m e n t e  c o n c o r r i d o s ,  á p o nt o  d e  s e r  
s u s p e n s a  a v e n d a  de  b i lhe tes .

To d os  os a r t i s t a s  h o u v e r a m  se  m u i t o
b e m  e m  s e u s  di l t i cei s  t r ab a l h os m e r e ­
ce n do  esp ec ia l  rnençáo  o sr .  Mora les ,  c e ­
l e b r e  c o n t o r c i o n i s t a ,  e a  s y m p a t h i c a  e e s ­
p i r i tu os a  s e n h o r i l a  R o g in h a  d e  A l m ei d a ,  
u m a  dft» m e l h o r e »  a r t i s t a !  q u e  a qu i  t ê m  
vindo,

R i o » E s t i v e r a m  á p a s s e i o  nea* 
ta c idade,  no d o m i n g o  u l t i mo ,  os s r s ,  

j F r a n c e l l i n o  Cia:im,  n o s s o  a mi g o  e c o n t e r -  
t r a n e o ,  t e n e n i e  c; .11 1 S e b a s t i ã o  F e r re i -  
I r a ,  T uu r i n o  A r a új o  e d Emi l io1 todos residentes em Juudiuuy, o u s r a a n %



P o n t e  r i o  S a l t o . — A Ca m a r a  M u n i c i - } P r i m e i r o  a  o b r i g a ç ã o . . A Alle-
m a n h a  é sem d u v i d a  o paiz ma i s  fért i l  de
d ispí . r a tes  e l e i to raes ,  e cada  vez que se 
t e m de  d a r  a  r en o v a ç ã o  da s e m e n t e i r a

p a l  do Sal to d i r ig iu  u m officio ao g o v e r n o  
a o  E s t a d o  p ed i n d o  u r g e n t e s  p ro v id e n c i a s  
s o b r e  o m a u  e s t a d o  e m  q u e  se a c h a  o s o a ­
lho da p o n t e  s o b r e  o T ie l é ,  na  es t ra da  
q u e  fica e n t r e  a q ue l l a  villa e es t a  c idade 

F a l l e c i m e n t o . —  Vic t i mado p or  u m a  
c o n g e s t ã o  p u l m o n a r  f a l l eceu  r e p e n t i n a ­
m e n t e ,  n a  t a rd e  de  16 do  c o r r e n t e ,  o sr .  
J o ã o  de  Mesq ui t a  B a r r o s ,  r a o ç o ^ b a s t a n t e  
e s t i m a d o  n e s t a  c i dade .

A’ s u a  ex raa .  famí l i a  a p r e s e n t a m o s  nos  
n os  s i n c e r o s  p e s a m e s .

I o d o s  c o r r e m  p a ra  l á . . .— Tu d o é 
r e l a t i vo  n e s t e  m u n d o .

A p r o po s i t o  d e s t e  sab i o  co nc ei to  e s : 
c r e v o  u m  e s p i r i t u os o  c h r o n i s t a  e s t r a n g e i ­ro.

« Pa s se i  h o n t e m  o m e u  d o m i n g o  á duas  
h o r a s  da capi tal ,  n u m a  de ss a s  a l de ias  e n ­
c a n t a d o r a s  q u e  c o n s t i t u e m  o s u p r e m o  en-  
c a n t o  d a qu e l l es  q u e  as  v is i t am pe l a  p r i ­
m e i r a  vez,  c h o r a n d o  o t e m p o  p e r d i do  na  
a s p h y x i a  da c idade,  no  e r n r v a m e n t o  do 
vicio,  n a  b a c c h a n a l  das  s e n s a ç õ e s  civili- 
s adas .

Na qu e l l a  g r a c i o s a  a l de ia  vi c o m o  q ue  
se  m e  a b r i r  u m a  n e s g a  de  c e u — as r u a s  
e r a m  l impas ,  as casas  b r a n c a s ,  os p a s s e i ­
os  ch e io s  de  r a m a d a  e d e  s o m b r a s .

D es de  a gare  da via f e r r e a  q ue  a g e n t e  
e x p e r i m e n t a ,  por  a s s i m  dizer ,  o ut r os  pu l ­
m õ e s  no pei to,  o a r  é  d i a p b a n o ,  a  vi ra 
ç ão - t r az  no e s p a n e j a r  inv is í ve l  das  suas  
a z a s  a t r an s p i r a ç ã o  o rp h a l i c a  das  f lores,  
n o  be i ra i  das  casas  as r o s e i r a s  es pr eg ui -  
•çam-se s e m e a n d o  n a  v e r d u r a  das  r a m a ­
g e n s ,  as g r a n d e s  r os as  p e r f u m a d a s ,  d u m a  
b r a n c u r a  de e s p u m a  ou d u m a  v e r m e l h i ­
d ão  de  labios  s e d u c lo re s .  U m ca na l  l im 
pido a t r a v e s s a  o povoado r e f l ec t indo  os 
j a r d i n s  v i r e n l es ,  os b a l cõ es  e n t r e l a ç a d o s  
d e  h e r a ,  toda u m a  f loração e u m a  v e r d u r a  
q u e  e n t o n t e c e m .

E m t i m o v e r d a d e i r o  c a m p o  ás p or t as  da c i da d e .
Q u a n d o  p e n e t r e i  n aq u e l l e  r egalo  ia d i ­

z e n d o  c omj go  : — Eis u m a  g e n t e  feliz,  tão 
fel iz q n a n t o  p ód e s e r  a qu e l i e  q u e  t e m ar,  
t e m  luz  e não  t e m a m a u i a  de  a r r o l a r  ci 
v i l i sação.

I a  e u  p o r a q u e l l a s  r u a s  fóra de  m i m ,  
q u a n d o  no te i  q u e  u m a  v e r d a d e i r a  r o m a  
r i a  f o r m a v a - s e  p a r a  os lados  d ’u m a  larga 
« s l r u d a  e m  b u sc a  da  qual  eu  ia inconsc i  
f i n t e m e n t e .

P e r g u n t a n d o  a  u m  a l de ã o  p a r a  o n d e  ia 
todo a q u e l i e  p o v o rr e s p o n d e u  m e  o s i o i co :

— P ara o ca m po . . .
Voltei t r i s t e m e n t e ,  ma i s  do q u e  n u n c a  

c o n v e n c i d o  de  q u e  t rez coisas  n e s t e  m u n  
d o  só v i s tas  de  longe  p od em  a g r a d a r —  
a  cidade, a m u lher e a m ontanha .

« A  E s t a ç ã o » . — A ca b a m o s  de  r e c e b e r  
o  n .  õ  d es t e  i m p o r t a n t e  j o r n a l  de  modas  
p a r i s i e n s e s ,  q u e  é  d ed ic ad o ás s e n h o r a s  

~ b ra z i l e i r as .
< Co mo  s e m p r e ,  vem ch e io  de  l indos  Hgu- 

'r m o s ,  a l g u n s  color idos ,  a b u n d a n t e  par te  
' i Hte ra r i a  e, c om o s u p p l e m e n t o ,  t raz u m 
j o n i to  tango — Travessuras, c omp os i ção  
’o sr .  I s m a e l  Made i ra .

i )  R e c o m m e n d a m o s  ás n ossas  le i toras  a 
^ . cq ui s i çã o  d a q ue l l e  j o r na l .

< U m  fe l iz  c a ip o r n .—M o rr e u  ha  pou- 
- ^ co em L o n d r e s  u m ce l iba t ár i o  l e ga nd o a

/  s u a J e n o r m e  f o r t u n a  ás oi to m u l h e r e s  q ue  
n ã o q u i z e r a m  c o n c e d e r  lhe  a  s u p r e m a  v e n ­
t u r a  d as  s uas  r e s p ec t iv as  m ão s  e n c a n t a d o ­

r a s .
« A  e ss a s  g e n t i s  c r e a l u r ã s — diz o testa 

d o r — e a  el las só,  d ev o a i nc om p a r á v e l  
f o r t u n a  de  n ão  t e r  m i n a do  os m eu s -d ia s  
■com as  a p o q u e n t a ç õ e s  a x p h i x i a n t e s  do 
J a r  d o m é s t i c o .

0  d i n h e i r o  q u e  l h e s  l ego é a p ro va  
xnais p a l p i t a n t e  do m e u  r e c o n h e c i m e n t o  
p e l o  b e m - e s t a r  da sol idão f or ça da  a q ue  
m e  c o n d e m n a r a m . »

G u e r r a  h is p a n o - a m e r ic a n a .—U l­
t i m a s  no t i c i as  da  g u e r r a  ; *

Os i n s u r r e c t o s  c o n s e g u i r a m  a po d er ar -  
s e  d e  Gi bar a .  a p e z a r  do  h e r o i s m o  da  pe 
q u e n a  g u a r n i ç ã o  h e s p a n h o l a  q u e  de f end ia  

a q u e l l a  p r a ça .
— As no t i c i as  r e c e b i d a s  e m  W a s f n h g t o n  

r io t h e a l r o  da  g u e r r a  a n n u n c i a m  q ue  os 
a m e r i c a n o s  a t a c a r a m  T u n a s  e Zara ,  não 
d e v e n d o  t a r d a r  a  r en d i ç ã o  da  p ra ça .

— Navios  de  g u e r r a  a m e r i c a n o s  c a p t u ­
r a r a m  o p a q u e t e  inglez  H egulus , p e r t o  de 
S a g u a  Ia G r a n d e ,  o n d e  a c ab av a  de  de 
^ e m b a r c a r  um c a r r e g a m e n t o  p ar a  os h e s  1 
p a n b o e s .

IVcm to r io s  © lies  r e z a m  p e la  m e s ­
m a  c a r t i l h a . — N e m  lodo l adr ão  i ta l iano 
é  e i va do  d t í f tupers i ição.

A s s i m ,  a i n d a  e m  d i as  do m e z  passado,  
u m  b a n d o  d e s s e s  p aíusc os  d eu  u m valei i -  i 
l e  s a q u e  na  ca t l i edra l  de  P e r o u s e .

T r a b a l h a n d o á  v o n t ad e  na  sol idão m e-  
l a n c b o l i c a  do t e mp l o ,  os  m a l a n d r o s  e n ­
c h e r a m - s e  de  d i a d e m a s ,  magní f icos  res-  
p l e n d o r e s  d as  i m a g e n s  c r i vad os  de  eo- 
r u s c a n t e  e  val iosa  p e d r ar i a ,  c or óas  d ’oi ro 
q u e  s e r i a m  ta lvez c apaze s  d e  f aze r  e s q u e  
c e r  a  lei da  f luc luação  a o  p r op r i o  Arcbi  
m e d e s ,  e  m u i t a s  o u t r a s  j oi ás  e  al faias 
p o r t a d o r a s  d ’u m a  f o r t u n a  r eg ula r í s s i r aa .

N ã o  c o n t e n t e s c o m  os a d o r n o s  cus t osos ,  
c a h i r a m n a  g a l e r a  das  p r o m e s s a s ,  o n d e  
c ã o  í icou p e d r a  s o b r e  p e d r a .

C o m o  c o m p l e m e n t o  d es t a  obra pia  os 
devotos  a c c e n d e r a m  todas  ve l las  do a l t a r  : 
m ó r  e  l a l e r ae s ,  d e  m o d o  q u e ,  q u a n d o  o! 
v i g á r i o  e n t r o u  pela m a n h ã  foi u m  r e g a l o  j

p a r l a m e n t a r ,  e l l es  p ulu l la m.
P o r  occ as iã o d ’u m  d e s e m p a t e  a i nd a  

a g or a ,  n u m a  p e q u e n a  c o m r a u n a  os e l e i ­
t ores  á h o r a  r eg i m e n t a l  c o m p a r e c e r a m  
s e r i a m e n t e  c o m p e n e t r a d o s  do se u  papel  
e a t u l h a v a m  a sala da  s ecção ,  q u a n d o  o 
b o u r g o m e s t r e  e n t r a n d o ,  e s t a c o u  no meio 
da casa  c o m es t a  p h r a s e  h er ó ic a  :

— Que f azem vocês  aqu i  ?
— Viemo s v o t a r —  a v e n t u r a  era el ei tor .
—  Votar  e m  q u e m  ?
— Nos c a nd id a t os  q u e  e m p a t a r a m . . .
— Pois  f iquem s a b e n d o — b e r ro u  a a u ­

t or idade  a po p l e t i c a— aqui  não  se vota  em 
coisa  a l g u m a . . .

— H on Te s sa  1 . . .
— J á  d i s s e — r e p e t i u  o ma i or a l  da  com 

m u n a — nãõ se vota  e m  coisa  a l g u m a — tu 
do p’ra o o lho  da  r u a . . .

— E a e l e i ção ?
— Não t e mo s  e l e i ç ã o . . .  é tudo p r ’a c 

r ab o da e n x a d a . . .
E a l ç a n d o  o p or t e  e s p a d a ú d o  : 
— P r i m e i r o  as b a t a t a s ,  depoi s  a  poli 

t i c a . . .
0  r e b a n h o  não  m u r m u r o u ,  t r a ta n do  de 

i r  p l an t ar  b a ta t as — p b i l o s o p h i c a m e n t e .

Ctrláde rie ti?
M o  t f  a i  e o  .j

— P o r q u e  d e m o n i o  se e m b e b e d a  você 
todos os  dias  ?

— P a r a  af og ar  os m e u s  desg os t os .
— E c o n s e g u e  o ?
— Não cons igo : os pat i fes s a b e m  n a ­

dar .

Novo d icc io nar i o  d as  f lores.
Moça de  e s t a t u r a  r e g u l a r ,  a l va  e b em 

feit.i de c o r po  : ; r a v o  b ra n c o .
Moça do e s t a t u r a  regu!  ir  e co r  m o r e n a  : 

c r a v o  e n c a r n a d o .
Moça g orda ,  alva,  c o r a d a  e v i s tosa  : 

r osa  de  A lexandr ia .
Moça viuva ,  ba ixa  e  g o r d i n h a  : su s p i r o  

r oxo.
Moça d a n s a d e i r a  e a p r o v e i l a d e i r a  de 

b a i l e s : rosa  max ixe .

e m T h n 110 dCS Pa dre S d0 Be m J e s u s  deSií p p a r e c e u  s e m  q u e  os m e s  
m os  P a d r e s  s a i ba m p a r a  o n d e  foi .

J e r o D y m o  t e m 14 a n n o s  de  e da d e ,  é  p a r  
do  n e n h u m a  v ex aç ao  soí l r ia ,  o q u e  d e n u n  cia a l g u m a  m a  i nd u c ç ã o .

e d i t a e s

A “  E m u ls ão  de S c o t t ” h a  „ sa t i sfe i to 
u m a  das ma i s  s e n t i d a s  ex i ge n c i a s  d a  sci -  
enc ia ,  na  a r t e  l h e r a p e u t i c a ,  p a r a  t ra ta ,  
m e n t o s  da  e n f e r m i d a d e  dos  b r o n c h i o s ,  
c a ch ex i as ,  e em geral  d a s -  mo lé s t i a s  das 
vias r e sp i ra tó r ia s .  A’ m i l h a r e s  de  t ísicos 
h a  t r azido n ov a vida,  c om o h e m a t o g é n i o  
e c o mp l e t o  r e p a r a d o r ,  n u t r i n d o  e r econ s  
t i t ui ndo  o sys te ra a  d e g e n e r a d o ,  m u d a n d o  
o s a n g u e ,  c r e a n d o  n o v as  c a r n e s  e novas  
forças ,  d e ba i xo  da  f o r m a  mai s  to l eráve l  
em q u e  se  p od e a d m i n i s t r a r  o oleo de  l i ­
gado de  b ac a lh a u .  Nes ie  r e s p e i t o  a E m u l ­
são de  Scot t  ha  r ea l i sado  v e r d a d e i r o s  mi­
l a g r es  na  mi s é r i a  phys io log iea ,  inani ção,  
e e m  todas as e n f e r m i d a d e s  dos  p u l mõ e s .

licor,
D eci f r ações  do n u m e r o  passado  
.CJiaradas de  Colibri  : C ubatão,

A m o n m  e ,Cubatão.
Lo gog r i ph o r a p i do  do m e s m o :  D om in

gu e ira .
Ch ar ad a s  de  M o r a e s : H om em , m andío  

ca, cachalote, ovelha, Villa liea l, E lfa , 
prolixo , ca ldeireiro , ja v a lin a .

L O G O G R I P U O  
Vi, n e s t a  t e r r a  3,  9,  7,  6,  10 
Ce r ca da  de  map,  7,  8, 4, 10 
Na be i r a  da pra ia  1 , 2 ,  0,  p,  10 
U m  peixe  n a d a r ;  3,  4, 5, 1,  2  
Que é bem* sabido 
S e r  i ns e c t o  vulgar .

Co li bri .
CHARADAS

Ü p h y s i o g n o m i s l a  e n c o n t r o u  es t a  le t t ra  
n ’uraa a r m a  de  fogo e m  F r a n ç a  1— 1— 2 

E s t a  l e t t ra  e m  Par i s  m o s t r a  f atu idade  
q u a n d o  gr i t a  no j a r d i m  1— 1— 2 — 2  

No p es c oç o  es t a  é l e t t r a  e p rononae  vo 
gal s e n d o  n o m e  de  m u l h e r  1— 1— 1— 1 

Na m u s i c a  é dc\ce es t a  l e t t ra  e  se  m o s ­
t ra ^ e i u r e  os  q u a d r ú p e d e s  em Po r t ug al
• T a l  c omo  se viu S e l k i r k  a t é  q uin ta -  

f e i ra  ( an tes  de  c h e g a r  sexta- fe i ra)  c o n ­
t e m p l a n d o  es t a  n o  b ra ç o ,  r e ce j os o  po r  ser  
d r og a  v e n e n o s a  1— 1 — 1

E u c om o  c o u s a  c on t r a r i a  
N u n c a ,  n u n c a  m e  p re s t e i  1 
P o r  i sso c h a m a m - m e  es p ec t r o ,  
E s p ec t r o  pois e u  s er e i  2

CONCEITO 
Mas t a m b e m  p ar a  su s t e n t o  
Que e u  s i rvo não  n e g a r ã o :
P a r a  p r e e n c h e r  u m cargo 
Todos  m e  p r o c u r a r ã o .

A o  e l e i t o r a d o  r e p u b l i c a n o
O d i r e c t o r i o ’ r e p u b l i ca n o  de Ytú acon 

s e i ha  e ped e aos s eu s  a mi g os  q u e  não 
c o m p a r e ç a m  á e l e ição de 4 vagas  d e v e r e a  
dores ,  m a r c a d a  par a o dia  30 do c o r r e n t e  

E ss a  eleição n e n h u m a  signi f icação po 
li t ica e x p r i m e ,  a l em de  q u e  r e p r e s e n t a  
u m a  farça  colossal  a  q u e  não  d e v e m o s  
p r e s t a r  a n ossa  r es po n sa b i l i d ad e ,  e m b o r a  
i nd i r ec t a .

A Munic i pa l idade ,  d es d e  O u t u b r o  do 
u n no  t r ansae to ,  es t á  r e d u z i d a  á  m e t a d e  de 
se u  n u m e r o  legal  ; e m  ele ição a q ue  se 
p ro c e d e u  e m  I o de  D e z e m b r o  do a n n o  
l indo,  o g r u p o  d i s s i de n te ,  chef iado pelo 
dr .  F r a nc i s co  Emy gd io  da F o n s e c a ,  foi 
d e r r o t a d o  ; e foi q u a n t o  bas tou para  an 
nul ar tnn  o plei to.

Qs c a m ar í s t a s  não t i v e ra m  zelo e n e m 
p re ssa ,  a t é  bo je ,  .em jfazer p r e e n c h e r  as 
vagas  pa r a  o r e g u l a r  f u n c c i o n a m e n t o  da 

j C a r a a r a ;  e s o m e n t e ,  ag or a ,  v e m  a dissi  
j d e n c i a  p l e i tea r  os suf l ragios  par a  i n t e i r a r  
a Mun ic i pa l i dad e nes t e  r e s t o  de  vida  i n ­
glór ia  de 5 me z es  q ue  lhe falta p e r c o r re r !

O c q m p a r e c i m e n t o  de n ossos  ami gos  
s e r i a  q m  r e c o n h e c i m e n t o ,  e m b o r a  tácito,  
á s e r i e da d e  da e l e ição.  Demai s ,  a  d i s s i ­
d ê nc i a  fez d e s i g n a r  a casa eje r es id en c ia  
do sr .  dr .  F o n s e c a  e a de  u m ou t r o  a dve r -  

j s a r i o  par a  sec ç õe s  e l e i to raes  ; p r e t e n d e m  
s e u s  m e m b r o s ,  co nt r a  a lei e t a lvez á vi­
va  força,  faze r  v ota r  o seu  in te rm in á ve l 
e in te rin o  e l e i to r ado ,  corqpos to  de  c o l o ­
no s  e s t r a n g e i r o s ,  d e  a na l p h a b e l o s ,  de  me^ upôla c u m u q s s a o ,  u
n o re s  e de  e l e i t or es  e m p r e s t a d o s  a o ut r os  I ^ d ê a  p o d e m  yí r  r e c e b e r  os r e sb ec t i vó s

~ P' u ~' ' ‘ '  í l tu.,os q u e a ç h à o - s e  a  sua  d i spos ição  d e s ­ta daç ta  a  do c o r r e n t e

O ci dadão F r a n k l i n  Bazi l io de  Vasconcel -
y i ú e t V UIZ ^ aZ ^ e s l e  d i s t r i ct o  de
Faz  s a b e r  q u e  no dia t r in t a  d e  J u i b o  do 

c o r r e n t e ,  pelas  n ov e  h or as  da  m a n h ã ,  tem 
de  se p r o c e d e r  a e l e i ção p ar a  p r e e n  
c i u m e n t o  d e  q u a t r o  vagas  e x i s t e n t e s  
na  L a m a r a  M u n i c i p a f  d es t a  c i dade ,  occa 
s i on ad as  pe las  r e n u n c i a s  q u e  de seus  
cargo§ í izerào os c i dadãos  F r a n c i s c o  de 
Mesqui t a  Ba r r os ,  Adol pho  B a u e r ,  J o s é  
El ias Co i r ê a  P a c h e c o  e  dr .  Luiz Gabr i e l  

e ou za  F r e i t as ,  d e v e n d o  as r e s p e c t i ­
vas m e s a s  e l e i to r ae s  o r g a n i s á r e m - s e  na 
v es pe r a ,  ávm e s m a  hora .

P0,.’taiUo’ a / t õdos  os  c i dadãos  e l e i to res  aürn de d a r e m ’os s eu s  votos ,  r e­
u n i n d o  se n a q ue l l e  dia,  ás n ov e h o ra s  d a  
m a n h a ,  nos  edi í icios d e s i gn a do s  p ar a  as 

ív e i s as  m e s as  e l e i to raes  e  q ue  são as 
s eg u i n t e s  a  p r i m e i r a  me s a  luncc io-  
n a r a  no  edi í icio da C a m a r a  Mun ic i pa l  e 
n ei l a  v otar ão  os e l e i t or es  qual i f icados  no 
a l i s t a me n to  da  p r i m e i r a  secção,  de  n u m e  
ro u m a  d u ze n t o s  e t r in ta  e sei s  i n c l u s i ­
ve , a  s e g u n d a  m e s a  f u n c c i o n a r á  no  p a v i ­
m e n t o  l e r r e o  do p r é d i o  n u m e r o  v in te  e 
q u a l i o  da  r u a  Di re i t a  e n ei la  vo ta r ão  os 
e l e i to res  qual i f icados  no a l i s t am e n t o  de 
p r i m e i r a  secção,  de n u m e r o  d u ze n to s  a 
t r in t a  e se t e  a q u a t r o c e n t o s  e s e t e n t a  e 
ctois ; a  t e r c e i r a  m e s a  no  p a v i m e n t o  ter- 
r eo  do pré d io  do G r up o  E s c h u l a r  Quei r oz  
l e l l e s  e n ei l a  v otar ão  os e l e i to res  qual i  
í icados no  a l i s t am e nt o  da  s e g u n d a  ses são  
d e s t e  mu n ic i p i o  ; e,  f i na lm en t e ,  a  q u a r t a  
m e s a  f u n c c i o n a r á  no  p a v i m e n t o  l e r re o  do 
p re d i o  n u m e r o  ü ez es e i s  do l a rgo d a  Ma- 
t n z  j P r a ç a  P a ü r e  Miguel )  e  nel i a votarão 
os e l e i to res  qual i f i cados  no s  a l i s t a me n to s  
da  t e rc e i r a  e q u a r t a  secção  des t e  rnunici  
pio.  E  p a r a  q ue  c h e g u e  ao c o n h e c i m e n t o  
ue  todos se p assou  o p resenLe e u m out ro 
de  i gual  l h e o r  q u e  sei ã p ub l i ca do  pela 
m p i e n s a ,  in do  a m b o s  a s s i g n a d o s  p e l o  

di to j u i z  e s u b s c r i p i o  p o r  m i m  Biaz  ü r t i z  
e s c u v a o  de  paz d es t e  d is t r i c i o  q u e  o e s ­crevi .  M

Vlú, 15 de  J u l h o  de  1898
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v e n r i e - s e  a s s u e a r  c r y s t a l i s a d o  r i »  | l ^ r a e i c a b a  a  p r e ç o s  s e m  c o m p e t i -

Pianos antüihmanos
Se  offerece  u m casal  p ro pr i o  p ar a  e n ­

sina r m e n i n a s ,  s e m m a g o a r  os v i s in ho s  
p ro x im os .  Um de  p r o c e d ê n c i a  a l l e m ã  
(ver t ical )  com d e n t a d u r a  alva ,  c r eio  p o s t i ­
ça;  o u t ro  de  p r o c e d ê n c i a  i t a l i ana h o r i s o n -  tal.

Cu sta rá  s e m ap pe l lo  n e m  a g g r a v o  o p r i ­
m e i r o  3 00 $,  e o s e g u n d o  2 0 0 $ .  T r o c a - s e  
os d ous  por  ura q u e  i u c o m m o d e  os vini- 
n ho s  d i s t an tes  e v ol t a -se  e m  d i n h e i r o — 
q u a n t o  b as t e .

P a r a  v e r  s e m  d e s d e n h a r  e c o m p r a r  
s e m  p e c h i n c h a r .

Apro ve i t a ,  m e n i n a d a ,  os m e s t r e s  dos 
m e s t r e s  dos  av ós ,  d e  s e u s  t a t a r av ós .

A ’ r u a  do C o m m e r c i o  n.  123.  Ylü

TianJiUn fía z ilio  de Vasconccilos.

ç id ad ã°  Leobuldo da F o ns e c a ,  p res i  
da  a» c o m m i s s ã o  sec c io na l  de a l i s t a ­
m e n t o  do m un i c i p i o  de Ytú.

^ l * ? J abeV 'à[üaoá  os Mdadàos  e l e i to res
n! inÍ iÍ  SeCÇá°  ‘|Ue ÜaS 9 |10‘'“ S Uum a n h ã ,  as 4 ho ra s  d a  t a r d e , e m  a sala das

uo ediiiciu da
mu n ic í p i o s  e i a b r i c a d o s  n a  r e v i s ão  a c t u a | 
não  co nc l u i d a  e fei ta  a  dedo  e,  e spec ia l -  
r pente ,  p a r a ' e s s a  e l e ição,  q u a n d o  a c h a ­
m a d a  d e v e  s e r  fei ta pela l ista da u ltim a  
revisão conçluida  q u e  é a de 1890,  s e g u n .  
do d i spõe  o ar t .  115 do dec.  n.  20  de 0  de 
F e v e r e i r o  de  1892.

D e v e m o s  t i r a r - l hes  o p re t e x t o  de  p r o ­
v o c a r e m coní l ictos e d i s p u t a r m o s  suí í ra  
gios,  n e s s a  e m e rg t m ci a ,  co m s e r a e l h a n .  
ie e n x u r r o  el e i tora l .  H e s e r v e m o  nos,  por  
l anto,  p ar a  as  e l e i ções  de  Outubro ,  o n d e  
se  d a r á  a  comp os iç ão  da  f u t u r a  Ca ma ra  
Munic i pa l ,  e m  plei to ser io  e d i gn o dos 
su í í r ag ios  de nossos  a mi gos  e co r r e l ig io ­
nár ios .

Ytú, 2p de  J u l h o  de 1898.
D r . Ce s a h io  Ga b r ie l  d e  F r e it a s . 
J o s e ’ E l ia s  Co u r é a  P a c iie c o . 
J o a q u im  V ic t o r in o d e  T o l e d o .
J o s e ’ GalvÃo d e  A l m e id a .
J o ã o  p e  A l m e id a  P r a d o  J u n io r .

1 — 2
1 —- 2

O h o m e m  za ng ad o v em  co m c h u v a  
Da de l ga da  ó d e l ga da  es t a  m u l h e r  
Da m a r r e c a  a  a v e  é u m a  d el i r i a  1 
A legr e p o ss u i a  a  m e n i n a  1— 2 
E ’ l e t t r a  no pa lco  e s í a  m u l h e r  
E ’ g r a n d e  e v e r d e j a n t e  es t a  m u l h e r

Y t u a n o - C u r u m b a .  
CHARADAS 
[a o  C olibri)

Na p u ra  o r aç ão  es f á  a  c a s t i d ad e  — 1— 2 
O ap pe l l id o  p o r  su a  vez b r i lha  n o  fir 

m a m e n t o — 1—  2  
No c i rcu l o  met al l i co  es t a  p lan t a  medi  

cinal  t e m b om c h e i r o — 2 — 3 
No e sp a ço  o n d e  c o r r e m  os caval los  

e x i s t e  es t e  p e i x e — 1— 2 
Na h ab i t a çã o  d e  J â u  a p r e n d i  a  gp l et t ra r  

o norr.e d e s t e  a n i m a l —2 — 1 
E'  a c e r b o o  v e s t uá r i o  do f u n a m b u l o  2 
No a l t a r  a f ruc l a  é  c i d a d e — 2 — 2

LOGOGRIPHO RAPÍDO 
2 , 1 . 4 . 5 , 4 ,0  0 , 3 , 3 , 4 , 1 , 5 , 2 , 3

N o m e  de  m u l b e ^  N o m e  d e  n m l h e r  
iNome de m u l h e r

T i l .

A o  c o u i i n e r c i o
O a ba ixo  a ss ig nad o par t i c ipa  q ue  a con 

• t a r  do dia I o do c o r r e n t e  me z  o rg an isou  
[ s o c i e d a d e  com o sr .  A nlon io  F e r r e i r a  
1 Dias p a r a  a c o n t i n ua ç ão  de s eu  c o m m e r  2 c\o, sub a f i rma u e  João  Valepl e  4: Fe r r e i  

ra,  cuja so ci ed ad e tomou a ai todfà a r e s ­
p on sa b i l i d ad e  do ac t ivo e p a s s i ^ j  de  m i ­
n h a  f i rma i ndividual  ; o q u e  se faz p u b l i ­
co p a r a  os dev idos  el fei tos.

Vtq,  B  de  uli io de  1898.
J oão Val nte Barbas Ov^ r ense .

A t t e n ç u o
D ec l aro  q ue  vendi  o m eu  n ego ci o  de 

s eccos  e mo lh ad o s ,  si to á r u a  da  Qui lan  
da n .  1. aos s r s .  J oã o  L op es  G u i l h e r m e  & 
Fi lho,  f icando os m e s m o s  l iyres  de  toda e 
q u a l q u e r  r e s p o n sa b i l i d ad e .

Ap ro ve i t o  a occ as iã o p ar a  p ed i r  aos  
b o nd o so s  f re g u e z e s  do m e u  neg oc io  o o b ­
séq ui o  de  v i r em  sa l d ar  as  s uas  cont as  na  
P a da r ia  (}o C o mm e rc i o ,  á r u a  do Com 
m e r c i o  n.  78.

Ytú, 17 d e J u n h o  de  1898.
Antonio Marinho .

A ®  p u b l i c o
l o a n n a  Mar ia  da Co nce içã o  p e de  a  q u e m  

s o u b e r  qu e,  p or  ca r i da de ,  lhe d ê  not ic ias  
r a d e i r o  d e  se u  f i lho J e r o n y m o ,  q u e

E p a r a  c on s t a r  m a n d o u  p a s s a r  o n r e -  
s e n t e  p a r a  s e r  aí l ixudo no s  lugares  do c o s t u m e .  • 6

E u  P a u l o  T i b i r i ç ã , - e s c r i v ã o  u d - h o c  d a1 secção,  o e sc rev i .
¥ lú ,  10 de j u l h o  de  1898,

Leobaldo Fonseca,.
O c i dadão G odo í r ed o da  Fo n se c a ,  p r e s i ­

d e n t e  da  2a c o m m i s s à o  secc iona l  de 
a l i s t am e nt o  do m un ic i p i o  de I t ú .  
r a ç o  s a b e r  a  todos os c i dadãos  al i s ta 

do e e i l o re s  n es l a  2* secção q u e  das y hu 
rus da  man l ia  as 4 h o r a s  da ta rde ,  em a 
S3I.Ü dãs r e u n i õ e s  d es i a  t o i u m i s s à o  no 
edificio da Cadêa,  p o d e m vir  r ecef i e r  ws 
r e sp ec t i vo s  l i lulos  q ue  aehao-se  a su a  dis 
pos ição des t a  data a 30 do c o r re n te .

E  p ar a  c o n s t a r  m a n d o u  p a s s a r  o p r e s e n
' í á' f J eV aUiXaUü llu do co s t um e.E u Alio. iso Bor ges ,  oscl  ivão ad- hocJ  da ^  secção,  o e sc re y j ,

Vtú, 10 de J u l h o  d e  1898,
Codo/redo da Fonseca.

Trez
Eíímedios privilegiados

I n f a l l i v e i s  e  i n o f f e n s i v o s - d e C a i c a r f ç o  
Form ulas do Dr. R e i c l e r l

para cura r a d i c a l  d e  OBE8II^ADR« LEUCOI»fiUIE’A ( Rores 
e  G O . \ O R R l l E ’ A  -  v e n d e - N ©I Iiarm acia S ào  S eb a stiã o , Y tà.

BB. A L V A R o l lL  GÜ1MAREÃS
ADVOGADO

Patrocina causas eiveis,  c r imi na es  e com-  merciaes na capitai e iq te r íor '  fio Estado,  
incum be-se dc c obranças  amigaveis! é ju d i -  
eiaes, inventários eytu do  q uan to  éj r e la t ivoa sua profissão.

Residencia: R. V e rg u e i r o  222 
Escriptorio: R .  S .  B e n t o  35j C

S.  P A U L O

C a !  cia S o r o ç a b ^
V e n d e  s e  n o  A r r c a z e m  d e  

SALV74DOK FELIZOLA
RDA DO COMMERCIO N. 105

tampos Mello
F a z  c o m  p e r t e i ç à o ,  e  p r e ç o  r e d a s i -  

d o  q u o l q u e r  s e r v i ç o  n e s t e  g e n e r o .
D u a  r i e  S a n t a  R i t a  n .  6 6

Poldlho superior
F r a n k i n  B aChegou no a r m a z é m  de z i l i o .

da terra, C arolina, vend e-se  
d e 'AnezleÉl I í  nQ a r m a 2 e i a

V a s c o i i c e l j o s ,

O cidadão Manoe l  Mar t ins  de  P a d u a  M«l- 
ío , prêMijôuit í  da 3^ c o m m i s s a o  seccio  
Ytú a " slíf rhentò do m u n i c i p i o  d*
Faço s a b e r  a  todos os c i dadãos  al i s ta­

dos e l e i to res  n e s t a  secção,  q u e  uas  9  b o ­
j a s  da  m a n h ã  as 4 h o r a s  da  t a r d e , e m  a s a -  
la das  r e u n i õ e s  des t a  com missã o- no  edi- 
ficiü da  Cadéa,  p o d e m  vir  r e c e b e r  os r e s ­
pec t ivos  t í tulos q ue  acl ião-se a su a  dis- 
p omçào  dès t a  uatu a 30 do c o r r e n t e .

E p a r a  c o n s t a r  m a n d o u  p a s s a r  o p r e ­
s e n t e  p a r a  s e r  al i ixadu no log^r  do cos- tpm.e.

Eu  João  J o s e  de  S . u z a  MeduirQs,  e s c r i ­
vão> ad-hoc da  3» s ecção ,  o e sc re v i .

Ytú,  1ü de  J u l h o  d e  1898^.
M anoel M artins de P adua  Mello,

Cogoac Marie Esqiierré
V en d e  se e m  ca ixa  ou g a r ra f as  des t e  

s u p e r i o r  e noyo pog qac  no a r m a z é m  df?
FRANKLIN BA2ILIQ

Assuear
D e  P ç r n a m l t u c o

D i* a n q < |
R e d o n d o

M ã s c a v i n h o
V c n d e - s e  n o  a r m a z é m  d e  A n e z i o  cie

V a s c o n c e l l o s .

O c idadão Alber to  de Macedo ,  p r e s i d e n t e  
ü a  4a c o m m j s s ã o  seccional  de  a l i s t a ­
m e n t o  tio m un i c i p i o  de  Yuí.
Faço  s a b e r  a  todos  c i dadãos  a l i s tados  

e l e i to res  n e s t a  s ec çã o ,  q u e  das  9 hora s  
ua  m a n h ã  ás 4 h or as  d a  ta rde ,  n a  saía 
das r e u n i õ e s  des t a  comr ni ssão,  no  edi f i ­
cio da Cadêa,  p o d e m  yir  r e c e b e r  os r e s ­
p ec t ivos  t i tulos d e s t a  d at a  a  30 do c o r ­r e n te .

Eu Al f r edo  de  C a m ar g o  T ei x e i ra ,  e s ­
cr ivão a d - h o c  da 4a s ecção ,  o e sc re v i .

Ytú,  10 J d e  u lh o  de  1898.
A lberto  de Macedo.

AblJLXm Pb  
a ta c a d o

Aviso aos f reguezes  que estou recebeudo 
um g r a n d e  s or t im en to  de assuear  crvstalli- sado e d a o u t r a s  qualidades; banha em bar-  
n j ,  f ar i n ha  de t n g q  cebollas em cajxa* 

C. R. C., veilas de oom p o s lp o j  kerozene, cal de Sorocaba e m saccos ijraVi- 
< es, vinho em décimos e.de o u t r a s  qualida­
des, phosphoros legítimos e nacional ,  fumo 
super ior  d J a h ú ,  emflm u m  g r a nd e  norti- 
m ent o . te ser á  difficil annu n c ia r  tudo. Ga­
r an to  aos f reguezes  que venderei  todos oa 
generos  de meu  negocio seta  competidortaoá 
preços.  Tenho  tam bem  a r ame  farpado1 esabao Flor Paulista.

RUA DI RE ITA N .  51
A ugusto  G usm ão.



Olítaíle de Ità
Bacalhau superior

NO ARMAZÉM DE 
A A E Z IO  I»E V A S C O N C E L L O S

Aula particular
D. J o v i t a d o  Lago leccio- 

n a  p r i me i ras  l e t t r a s  e t r a ­
balhos  de agu lha .

r e s id e n c ia  : '•T
R uh d o  Commercio,  e s ­

q u i n a d o  Lar go  do Carmo,  
n.  151.

m m

A n i m a e s  d e s a p p a r e e i d o s
P o r  occas ião da  S e m a n a  S a n t a  desap-  

p a r e c e r a m  da  f aze nda  Ca j u r ú ,  e n t r e  es t e  , 
m un i c i p io  e  o de So ro ca ba ,  4 an i r aaes ,  j 
s e n do  3 bes t as  e 1 caval lo.  U m m a c ho  ga- 
t eado b ra n co ,  com a c a b e ça  mei o  lobuna ,  
s e m m ar c a ,  a n n o e  meio  de ed a de ,  de r a ­
ça,  b e m al to.  U m m ac h o  m e n o r ,  pello de 
r ato ,  cr ioulo ,  s em m a r c a  e a m e s m a  e da de  
do p r i mei ro .  U m a  bes ta ,  pel lo de rato 
c l aro ,  t a m b e m  da m e s m a  ed ad e,  sem 
m a r c a  e mu i t o  boni ta .  Um pol dro  v e r m e ­
lho,  mag ro ,  3 a n n o s  de  ed a de ,  r e d o m ã o  
m a n s o ,  t a m b e m  s e m m a r c a ,  de m a r c h a  
t ro tea da ,  l endo  o m e s m o  u m m o r m o  a b a i ­
xo  do c l ho  do lado de m o n t a r ,

Gral i flca-se a q u e m  d e r  not ic ias  n es t a  
t y p o g ro p hi a  do pa r ade i ro  dos  m e s m o s .

Ylú,  20 de  Abri l  de 1898.
Joaquim C u s t o d io  d a  S il v a ,

Attencao
V e r - p a r a  c r e r

Y e n d e - s c  b a r a to , a d in h e ir o  á  d i ­
n h e ir o  a  v is ta ,  110  IVOVO A R M A ­
ZÉM d e  A n e z io  V a s c o n c e l lo s ,  ru a  
da P a lm a .

Professor fie Musica
Joôé J ov i t a  Corrêa  do Lago 

lecciona p iano,  violino e q u a l ­
q uer  ou t r o  i n s t r u m e n t o ;  e 
t a m b e m  solfejo. Afina p ia­
nos ,  põe cordas  e faz concer ­
tos.

RESIDENCIA*.
R u a  do Commerc io ,  esqui na  

do Lar go  do Carmo,  n.  151.

Escriplas coinô rciacs
U m a  p e s s o a  h a b i l i t a d a  a c h a n d o  s e  

e : n  d i s p o n i b i l i d a d e  a l g u m a s  h o r a s  
n o  d i a ,  e n c a r r e  - -se d e  e s c r i p l a s  
c o m m e r c i a e s  n e s t a  c i d a d e .

I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p o g r a p h i a .

Arroz de iguape
De s u p e r i o r  q u a l i d a de  t e m no a r m a z é m  

do F r a n k lin  IL tzilio.

Café
Co mpr a  se  q u a l q u e r  q u a n t i d a de .  Paga 

m e n t o  logo q u e  e s t e ja m  ver i f icados peso  e 
qual id  ' e .  P a r a  t r a t a r ,  na  r u a  Di re i t a  n. 
14,  Ytú.

J u s t in ia n o  T a q u e s .

Paulo

A D V O G A D O
O d r. Oc t av i an o Ag ui r re ,  p r o m o t o r  p s  

bl ico da  c o m a r c a  e c u r a d o r  ger al  d e  i t  
ph ão s ,  s e r á  e n c o n t r a d o ,  d i a r i a m e n t e ,  r ®
s e u  e sc r i pl or io .  á rna  d,i P a lm a n.  70  
d as  10 ho ra s  da  m a n h ã  á ;  3  da  tarde.  
Advoga  t a m b e m  no civel .
_________RUA DA PALMA N. 70

Vinho Branco
S u p e r i o r  v i n h o  b r a n c o  p a r a  r e m e d i o  

e m  no a r m a z é m  doí̂ jrarajLilira B azilio

O publico  en con trará  no  e s ta b e lec i- m ento do a b a ix o  a s s ig n a d o  o seçruinte *
Cervejas geladas, sorvetes de bauní* 
lha, empadas de cam arão  a de divar- 
sas quHidades.

Sabão
E S C R IP T O R IO  COM M EH C IA  L

A l f r e d o  d e  C. F o n s e c a  t r a b a l h a  n o  
e s c r i p l o r i o  d e  L u i z  
p o n d e n l e  d o  B a n c o  d e  S a n t o s ,  t e m *  
e s c r i p l o r i o  á  r u a  d e  S.  B e n t o  n .  2 2 .  j 
E n c a r r e g a - s e  d e  q u a e s q u e r  n e g o c i o s .  |

De d i v e r s a s  m a r c a ' ,  i;;j . i r m a i í ü í  (?.$■ 
A n e z i o  d o  V r c i u e o x à  Liífj.-l»

D r o u e t ,  c o r r e s -  •

Sardinhas
d e  A n e z i o  V a s c o n c e l l o s .

d e  d i v e r s a s  m a r - : 
c a s ,  n o  a r m a z é m  \

ALTA NOVIDADE  
Pira os An adores do Selios

A c a t }  íle s sb ir  á luz e âena-se  s  n m

l l É  É
- K

O S  A D V O G A D O S

Padre Dr. Adelino J.  Montenegro
eDr. João Baptista  de Souza

t r a t a m de c a u sa s  e ive i s ,  c o m ­
m e r c i a e s  e c r i m i n a c s  e a d v o ­
g a m  no ju ry .

A cceitam  cham ados pa ra  o 
in te r io r  do Estado.

E S C R I P T O R I O  
R ua  d a  E s p e r a n ç a — 3 1  

S . P a u lo

1234567890?
Funileiro

Na f abr i ca  L uzi tana  r ece be- se  dois me-  . .
n i n o s . q u e  q u e i r á o  a p r e n d e r  o ofíicio d e  f u- j  9 .1° . ( • . r r.n  .. 
ni le i ro,  ass im co mo  p re c i sa  se dè  u m b om ; 
official. P a r a  i n f o r ma ç õe s ,  na  m e s m a  fa­
b r i ca  ,

Vinho do Porto
p e  d i v e r s a s  m a r c a s

V e n d e - s e  n o  a rm a zém  d e  A n e z io  
V a s c o n c e llo s ,

Aluga-se
Aluga so cjqas casas ,  s en do  u m a  na rua  

do Gornmer ci ò  n.  96,  q u e  s e r ve  par a n e ­
gocio e mo rad ia ,  e o u t r a  na  r u a  da Pa lma 
n.  84.

P a r a  t ra t a r  na  rua  do C o mm e rc i o  ' n .  
107.

,iosé Augusto da Si lva
SOLICITADOR

Escriptorioi Rna í e  Santa Rita n, 50

A n e z i o  V a s c o n c e l l o s .

D e s t i n a d o  e x c l u s i v a m e n t e  a o s  c o l ­
ei c o  n a  d  o r e s  e s p b c i a  l i s t a s  d o s  s e l i o s  

“ i b r a z i í e i r o s ,  o r g a n í s a d o  p o r  Af iP H,  
á  BMJCK,

E s l a  i n t e r e s s a n t í s s i m a  p u b l i c a ç ã o !  
i p a t r i ó t i c a ,  a l é m  d e  u m  e x c e l l e n í e  

P rot.ogo d o  f e s t e j a d o  e s c r i p t o r  d r .  R o ­
d r i g o  O c t a v i o ,  t e m  u m a  b o n i  t a  e s t a m ­
p a ,  r e p r o d u c ç ^ o  d o  c o n h e c i d o  q u a - j  
d r ó  «A g r i n i e í r a  M i s s a  n o  B r a z i l » ;  d e  
V i c t o r  M e i r e l l e s ,
Edições do álbum do Brazil

O r g a n i s a d o  p o r  A L P H .  BRUCK
EDIÇÃO A.— Pa r a  cs pr iuei^i&ntes,edição 

p op ul ar ,  encadernada .
Preço lOfOOO

^ E D í Çü Ò B.—E n c a d e r n a ç i o  especial ,  bo­
n i t a  capa de p an n o ,  eôt&da&ada, papel de 
1« qual idade.

Preço lôjjlOOO
EDIÇAO C . - En cad er naç ãor i ca , co m folhas 

douradas  ; l i nda  p a s t a  r e p re s en ta n do  u m a  
vis ta  do Rio dê Janeiço, es t smpfcúáef ty Vil- 
r i âs  cores o p a p e f  emp reg ad o p a r a  a p r e ­
sente edição é de qual i dade  auperior ,

Preço 20#ü00
EDIÇAO D. -Edição de luxo, imp re ss a  em 

papel  grosso,  folhas douradas ,  capa  de» mar-  roquim á p hnntas i a ,  r i cam en te  dourada ,  
está a presen te  edição especia lmente  apro 
priada  para presen te de festas.

' Rreç-o. 2è$00Q
EDIÇü .0  E . -De g ra nd e luxo,encadernação 

r iq u ís s i ma  de vel ludo ; tolhas  d o u ra d as ;  
c a a t o s  de metal  e fechos d ou ra do s  ; i m p r e s ­
são en papel  car tão,  d en t r o  de e l eg an te ' e s  
tojo.O album E,  preparado pa ra  sat i s fazer  ao 
gosto d09 amadores o» rnais exigentes  
obra pr im a da arte de encadernação.

Preço 50&000A ’ v e n d a  11a C a sa  P h ila tc lic a  d e  
A lp h . R r u c k —B i»  d e  J a n e i r o —e  n a s  p r in c ip a e s  liv  r a r ia s  d o  B ra z il.

Doces, licores, vinhos finos etô.
— w a # a s i í * " ' ~Sorvete e gelo todos os dias das 3 horas em diante, Vinhos de mesa, Toscauo e Francez, á I2S000  a tluzia, sem as gar- ?: fas, presunto, salames, doces, empadas, cerveja gelada etc.

R eceb e-se  en co m in en d a s  para b an q u e-t e s ,  b a p i i s a - d o s  e  c a s a m e n t o .
R U A  D O  O O M M E R O i O

Hotel das Familias
C o m m e r c io  n . 3 2 .m in u to s

Joaquim Elias  Galvão de Barros
C i r u r g i ã o — D E N T I S T A

T r a b a l h a  e m  d e n t a d u r a s ^ a r t i f i c i -  
s : i n t e i r a s  o u  p a r c i a e s ,  n v a t ^ m a  

; u ,  g a r a n t i n d o  b o a  m a s l i g a ^ k o / i a  
g  s p e n s a v e l  a t o a  d i g e s t ã o  p e l a e x c e l -  
i m l e  I r i t u r a ç à o  d o s  a l i m e n t o s .

F a z  to  l a s  a s  o p e r a ç õ e s  c o n c e r n e n *  
te a  s u a  a r t e  e  p r o f i s s ã o ,  

R e s i d e n c i a — R u a  d a  P a l m a  n. 8 9

M d o u -s e  p a r a  a  m esm a  r u a  d o  
c o m m o d o s  p a r a  f a m il ia s  e  íic a  s i lu a d o  á  c in c o  fe r r e a ,

R e ç ie k e -se  p e n s io n i s t a s  a  p r e ç o s  m o d ie o s . S a b b a d o s  e  d o m  
e n c o n t r a - s e  n e s t e  h o te l  e m p a d a s  d e  g a ll in l ia  e  c a m a r ã o , mo s ó  le g it im o .

Bom negocio

T e m  b o n s
d a  e s

Resofvi  d i  re 
c o m o a xp l en di

i j f e S s a r  p ar a  S. Paul o,  e p o r  isto 
iio s o r t i me n t o ,

AVISO
F r a n c i s c o  d e  Pf  u i a  F a r i a s ,  p r o p r i e -  

a r i o  d a  R o l o j o a r i a  < í  a  B s -  
t r e l l a ,  c o m p r a  o u r o  v e l h o  e p r a ­
i a ,  b e m  c o m o  c o n c e r t a  e  f a z  o^rqs* 
n o v a s  d e  o u r o  e  p r a t a  c a n a  t o d a  a  p e r ­
f e i ç ã o  e  p r o m p t i d ã Q ,

R E L O J O A R 1 A  D A  E S T R E L E  A  
RUA DO COMMERCI O N. 103— Y T U ’ 

F ra ncisco  de P a u la  F a r ia s

v e n d a  a m i n h a  c as a  de  e t  
i n c l u i n d o  a r m a ç ã o  e t c , ,  co m g r a n d e  a b a t i s i # i  

b r e  o cu s t o .  O r e n o m e  de  m i n h a  casa  c om o o dos  ca lça dos  q u e  são fei to* I 
n h a  f a b r i c a  e m  S.  P a u l o  g a r a n t e m  u m a  b a a  e x i s t e n c i a  ao c o m p r a d o r .  

P r e t e n d e n t e s  q u e i r a m  d i r ig i r - s e  a m i m  m e s m o .
R to  C la r o —A v e n id a  1 c a s a  2 4 .

G u i l h e r m e  F l s c i i e

loja d e  Çalçaiêâ do
R O D R I G U E S

R U A  D O  C O M M E R C I O  i \ .  6 !
Nes te  e s t a b e l e c i m e n t o ,  r e c e n t e m e n t e  

m o n l ad o ,  en c on t r a -s e  o q u e  ha  de  s u p e ­
r ior  era ca lçados  n a c io n ae s  e e s t r a n g e i ­
ros par a h o m e n s ,  s e n h o r a s  e c r e a n ç a s ,  a 
p r eço s  s e m c o m p e t ê n c i a .

V e n d a s  á  B i n l i e i r q
J o s e ’ M a r ia  R o d r ig u e s .

“E  mais barata...
e tâo bôa como a de Scott.” Esta iriterpellação officiosa é um a confissão 

tacita, se bem que involuntária, de que a Emulsão, de Scott é a unica verdadeira. 
Espirito egoista de gananda induz preferencia em offerecer, não a que beneficia o 
comprador, a unica que produz os resultados desejados, m as a que mais lucro dá ao 
vendedor. De todas as em u id  ?s d ’oieo de fígado de bacalhau, só a Emulsão de Scott 
é perfeita. Perto de trez dccadãs de experiencia na exclusiva tarefg de a preparar, 
attingiram este gráol Ha as que dizem, ser anaiogas a o Scott, e feitas segundo a 
(nesrna fórma. E ngano! O segredo da Emulsão de Scott não está  na formula, mas 
fia maneira de m isturar seus ingredientes. E’ por

FUMO
No arm azém  de Fernan  Dias F erraz  encontra-se se pre fumo superior.

EÜÂ BO COMMERCIO
Ljiiiiiti do Largo do Carmo

O Attentado
A l t e n d e n d o  a c i r c u m s t a n c i a  da  c r i se  resolvi  l iq ui da r  o  m e u  n egoc io  d e  i 

m o l h a d a s ,  e p or  isso v e nd o  as  louça s ,  f e r r a g e n s  quas i  q u e  pelo cu s t o ,  són 
r a n d o  10 %  p ar a  os f r e t e s ; ou v e n d o  p or  i n t e i r o  a q u a l q u e r  p r e t a n d e n t e  q u e  
q u e i r a  f icar c o m o m e s m o  n egoc io .  T a m b e m  $edo  o c on t r a c t o  da  casa  pelo m e s i n o  
q u e  e s t á  c o n t r ac t ad a .

Faço  es t e  nego cio  s ó m e n i e  p o r  t e r  de  r e t i r a r - m e  para  q u a l q u e r  o u t r o  r o n t o .
Outro&im av is o  aos  d e v e d o r e s  q u e  v e n h a m  s a l da r  s e u s  d éb i t os ,  ao  c o n t r a r i o  m t  

ve r e i  n a  n e c e s s i d a d e  de  d a r  á u m a  p e s s o a  a u c t o r i s a d a  todos  os m e i o s .  P o r  i sso os 
q u e  não  q u i z e r e m  sof f rer  c h e g u e m ,  q u e  é t e m p o .  I s to  é  só p a r a  os q u e  n ão  sa l da  
r a m  se us  d éb i t o s  no  fim do a n n o .

Porcino Cam argo Couto.

tod as as outras sã o  mal
m istu rad as. A Emulsão de Scott contem  oleo de fígad o d calhau e  hyp op h Q S ph itos  
d e  c a i a  c n H o  F ’ A v r p l i p n í p  tnniro. criador de carnes c  r m  ficador d o  sa n g u e . C ificador d o  sàn g u e. uura  

u las, an em ia , c h lo ro s is  ee soda. E’ excellente tonico, criador de carnes c  r
as d o en ça s da garganta, a ffe ççô es  pulm onares, asm a, e 
d eb ilid a d e gerai. Mso tem rival para as creanças rachiticac.

Para im ocd ir au e  o  pub lico  seja  illudido po r estas im itações e falsificações, cvlh  > :i»os a np ssa  m arca registrada do homem  
com o bacalhau ás e  tas no  cnvolucr. . Lem brá. vm  q u e  h a  ró  um a verdad-ira Em ão de Scott. R ecusem -se as imitações c 
substitutos, assim  c . m o as “ p r e p a r a o c “ v in h o s”  cham ados d ’oleo  de ( ig a d q d e bac. h au , mas que nao o contem . ^  »
A1 Vt*dâ#idt(Mtos 18drogarias e pharmacias 5 C 0 T T  &  B O N V N H *  C H » I 1 1 Í C 0 S ,  N c w Y o r k »  E . U « A *

Officina de Alfaiate
R ua do Commercio N. 86

O abaixo  a ssig n a d o , p rop rietário  desta já  co n h ec id a  o fficina , o a r tic ip a  
aos seus fregu ezes e  ao im bltoo  em  gera l q u e recebe m en sa lm en te  »ie P aris  
figu rin os da u ltim a  m oda, e ap rom p ta-se  coui b rev id ad e t 

C n s a c a * ,  F i * t t k « ,  C a v o u  r s ,
C « | » mh I l e a p a u k o l a M ,  U u t l i e a »  p a r a  p a d r e » ,  e l e .

Para o q u e  m and ou  vir de S, Paulo h ab eis  officiae& para co n fecc io n a r  
to d o e  q u a lq u e r  serv iço  con cern en te  a arte , com  e ia ga n c ia , prom p tid ào  e m odàcidade nos preços.

Raphael M. Fraaçoai,
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Esta typographia, achando-se em condi
ções de executar qualquer rabalho concer­
nente á arte, encarrega-se dr apromptar com 
toda brevidade e nitidez:
Cartões de visita

PREÇO S COMMODOS

N. 5 6 -RU A  D A  P A L M A  -N. 56
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